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Pró-orçamento, mas contra Fundão
A votação do Orçamento para 2022 encerrou a pauta 
legislativa deste ano no Congresso Nacional e maculou, 
mais uma vez, a imagem da Casa — sob críticas de 
favorecimento a interesses pessoais e reprovação 
de categorias profissionais que não tiveram pedidos 
atendidos. Entre os pontos indecorosos da proposta: 
quase R$ 5 bilhões para o fundo eleitoral e R$ 16,5 
bilhões para as controversas emendas de relator.

Assim como ocorreu na votação do “Orçamento Secreto”, 
a bancada do Distrito Federal no parlamento se dividiu 
nos entendimentos sobre os recursos e o fundo eleitoral. 
Três parlamentares se posicionaram contrariamente ao 
texto final do Projeto de Lei Orçamentária Anual (Ploa), 
enquanto seis votaram pela aprovação da proposta, que 
estima as receitas e fixa as despesas da União para o ano 
que vem. Os dois demais não tiveram os votos computados.
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Recuperação pela microempresa
Gestor destacou a importância dos comércios menores para a retomada da economia do DF e falou sobre desburocratizar o crédito

E
m entrevista ao CB.Poder 
— parceria do Correio com 
a TV Brasília — Valdir Oli-
veira, superintendente do 

Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae-DF) destacou, ontem, a im-
portância dos comércios menores 

para a retomada da economia do 
Distrito Federal e do país após a 
crise causada pela pandemia do 
novo coronavírus. Ao jornalis-
ta Carlos Alexandre Souza, ele 
também ressaltou a importân-
cia das redes sociais como ferra-
menta de venda e fez projeções 
sobre o cenário econômico pa-
ra o ano que vem.

Ed Alves/CB/DA Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO Como foi o trabalho de abrir a 
cabeça dos empresários e dar 
um novo olhar para eles com o 
uso das redes sociais? 

Hoje, os nossos pequenos 
empreendedores, até em função 
de consultorias gratuitas que 
nós fizemos, estão conseguin-
do fazer negócios nas redes so-
ciais. Algumas pessoas têm me-
do quando falamos de canais di-
gitais, porque pensam que tec-
nologia não é coisa para eles, 
que é coisa para grandes empre-
sas. Quando eles descobrem co-
mo é fácil ganhar dinheiro com 
isso, é impressionante como 

rapidamente conseguem apro-
veitar as oportunidades e ala-
vancar os seus negócios. Nós te-
mos empreendedores aqui que 
se transformaram, porque ven-
diam e tinham negócios de con-
fecção, e passaram a atuar com 
esses canais digitais e aumenta-
ram o faturamento.

Como isso foi importante para 
esse negócios?

Ajudou muitas pessoas que es-
tão precisando, porque a deses-
perança tomou conta dos negó-
cios. Se pensarmos bem, nossos 
pequenos negócios quebraram no DF por não aguentarem, se-

gundo estudos, em média 27 
dias sem faturamento. Eles fica-
ram meses sem faturamento. En-
quanto que as médias e grandes 
concentraram dinheiro. A gen-
te só vai retomar essa economia 
com distribuição de renda se a 
gente apostar nas micro e peque-
nas empresas, que são responsá-
veis por 52% dos nossos empre-
gos formais e 27% do PIB.

Então, a retomada da economia 
está na microempresa?

Não tenho dúvidas disso. A re-
tomada da economia, com dis-
tribuição de renda, só vai ser 
feita se nós retomarmos com a 
micro e pequena empresa. São 
os pequenos empreendedores 

espalhados pelas regiões admi-
nistrativas que vão fazer essa 
economia girar com distribui-
ção de renda e inclusão social.

Qual é o caminho para retomar?
Nós vamos ter que atuar em 

três frentes, na minha opinião. 
A primeira é a gente poder tra-
balhar um processo muito mais 
desburocratizado do que temos 
hoje. O grande problema do pe-
queno empreendedor é a buro-
cracia. Segundo passo, uma de-
soneração, porque é um crime, às 
vezes, o que muito é feito com os 
pequenos empresários na ques-
tão tributária. E o terceiro ponto 
é o crédito de fomento. Precisa-
mos encontrar alternativas para 
dar acesso ao crédito.

Voto a voto

CÂMARA DOS DEPUTADOS

 » Bia Kicis (PSL) — Sim
 » Celina Leão (PP) — Sim
 » Erika Kokay (PT) — Voto não computado

 » Israel Batista (PV) — Voto não computado
 » Laerte Bessa (PL) — Sim
 » Luis Miranda (DEM) — Sim
 » Julio Cesar Ribeiro (Republicanos) — Sim
 » Paula Belmonte (Cidadania) — Não

SENADO FEDERAL

 » Izalci Lucas (PSDB) — Sim
 » José Antônio Reguffe (Podemos) — Não
 » Leila Barros (Cidadania) — Não

IZALCI LUCAS 

“Este foi o primeiro 
Orçamento dos últimos 
anos que teve um foco 

maior na educação, ciência 
e tecnologia. Pela primeira 

vez, estas duas últimas 
foram contempladas com 

R$ 13 bilhões. Votar a favor 
do Orçamento não significa 

ser a favor do Fundão. 
Na última semana, votei 

contra a derrubada do veto 
(ao aumento do fundo 

eleitoral — leia abaixo), mas 
a posição majoritária do 
Congresso foi favorável.”

LEILA BARROS 

“Em um ano de grandes 
desafios, é inadmissível 

aumentar o fundo eleitoral 
em 190%. Não sou contra 
o financiamento público 

de campanhas, mas 
(aumentar o ‘Fundão’) é 

uma insensibilidade com 
milhões de brasileiros 

que não tiveram um prato 
de comida na mesa. O 
orçamento aprovado 

também chancela os R$ 16 
bilhões das emendas do 

relator, usadas para comprar 
votos da base governista.”

LUIS MIRANDA 

“Votei a Lei Orçamentária, 
incluindo o reajuste 

das forças nacionais de 
segurança, com a esperança 

de incluir a Polícia Civil 
do Distrito Federal nessa 

recomposição. Seria 
irresponsabilidade deixar 

faltar orçamento para saúde, 
segurança, educação e os 

programas sociais. Mas 
mantenho discordância de 
vários pontos e prioridades 

apontados no projeto. 
Um exemplo é que votei 

contra o Fundão.”

PAULA BELMONTE 

“Sabemos como funcionam 
as coisas na Câmara 

Federal e não conseguimos 
protocolar a emenda 

que poderia derrubar o 
aumento do fundo eleitoral. 

Votei contra para ser 
coerente e em respeito às 
pessoas que estão em um 

momento de dificuldade na 
pandemia. Não podemos 
jogar esse ônus nas costas 

da população. E, em 
relação à RP9 (emendas do 

relator), há a questão da 
falta de transparência.”

“Fundão” insuficiente?

Na semana passada, o Congresso Nacional analisou o veto do presidente Jair Bolsonaro (PL) a um fundo 
eleitoral maior, de R$ 5,7 bilhões. Na ocasião, a maioria dos deputados e senadores deu sinal verde para a 
cifra. Na bancada do DF, apenas três votaram pela manutenção da quantia no Orçamento de 2022 — que 
acabou em R$ 4,9 bilhões: os deputados Celina Leão (PP), Julio Cesar (Republicanos) e Laerte Bessa (PL).

Lupa na decoração
O projeto Brasília Iluminada 

de 2021, inaugurado ontem na 
Esplanada e no Eixo Monumental, 

entrou na mira do Ministério 
Público do Distrito Federal e 

Territórios (MPDFT). A instituição 
deu 10 dias para a pasta de 

Economia dar acesso integral ao 
processo para concretização da 

empreitada. Além disso, a Secretaria 
de Turismo deverá encaminhar 

cópias de todos os termos fechados 
com o Instituto Idheias para 

realização da iniciativa — que 
ainda contou com mais de R$ 16 

milhões em emendas parlamentares 
protocoladas por 17 distritais.

R$ 4 milhões a mais
Em 2020, o termo de fomento 
para execução do projeto, no 
valor de R$ 9,6 milhões, virou 
alvo de inquérito civil público 
do MPDFT e de investigação 

do Tribunal de Contas (TCDF). 
Neste ano, o contrato aumentou 

para R$ 13,6 milhões.

Mãos à obra
Após intensos debates que 

colocaram em risco os planos de 
André Clemente chegar ao Tribunal 

de Contas do DF, a nomeação 
do — agora — ex-secretário de 

Economia saiu, em edição extra 
do Diário Oficial do Distrito 

Federal, ontem. No lugar do novo 
conselheiro do TCDF, o secretário-

executivo de Orçamento, José 
Itamar Feitosa, assumirá a pasta.
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Pregão Eletrônico nº 016/2021
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR
PREÇO, sob o regime de EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO, cujo
objeto é aquisição de Scanners e Plotter Multifuncional, incluindo licenças
de softwares para captura de imagens com ferramentas para edição e
manipulação de imagens, e garantia de funcionamento e atualização,
conforme especificações do Edital e seus anexos. A abertura da sessão será
às 10h00, do dia 04/01/2022, no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. O
Edital poderá ser retirado nos sítios www.aneel.gov.br e www.gov.br.
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